
SELETA 

DA BELEZA DA ILHA DO MARANHÃO E 
CIRCUNVIZINHANÇAS 

Claude D'ABBEVILLE 

Há países férteis que não são bonitos, pois fertilidade e beleza 

são qualidades diferentes, embora uma contribua muito para a outra. A 

fertilidade depende mais da temperatura, e a beleza mais da simetria e da 

bela disposição das partes exteriores, como vemos no corpo humano ou 

em qualquer outra coisa bem construída. Da mesma forma consiste a 

beleza de um país na boa ordem e nas proporções externas de tudo o que 

lhe é necessário. 

Ora, o Brasil não é somente muito fértil e bom, mas ainda 

muito bonito e muito agradável; o que aí é bom realça mais ainda a sua 

beleza, assim como o que nele há de belo aumenta maravilhosamente sua 

bondade. Tem grande extensão territorial e vai do lado setentrional da 

linha até a Patagônia, além do Trópico; e a partir da Ilha do Maranhão, 

na costa, estende-se até o Peru com igual clima e no mesmo paralelo da 

Castilha de Ouro. Não me refiro à suavidade do ar, à temperatura muito 

suave e agradável e a todas as particularidades de que já falamos e que 

fazem esta terra bonita, agradável e deleitosa. 

Com relação especialmente à Ilha do Maranhão, deve-se 

confessar que é extremamente agradável, cercada pelo mar e com quatro 

ou cinco grandes rios que vêm se colocar e expandir-se em torno dela, 

oferecendo mil comodidades para a pesca de uma infinidade de peixes de 

mil espécies diversas. Por outro lado o verão é aí permanente e as águas 

nessa estação são agradáveis e deliciosas. Não se encontram grandes 

campos na ilha, a qual tem apenas 45 léguas de circunferência como já 








